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'

1 ão desta II � i Oil {{'il O RU'!! ln E MANIFESTO I tremecidas com o elemento gas-e�u nome (a popu aça
, .. iH U 011 .!!-HUJ parista, vivia Antero retirado da 'cidade e de grande parte de

Sezue por estes dias para o nosso Estado agradecer e lou- . o Sr, pr, Julio de �astilhos,reda,c- Transcrevemos alguns topi politica, quando rompeu a re-
�

,

. " 'f' ' > ,tol'chefecla Federação, tendo uoticia d' t t rífesto volução de 15 de Novembro,Rio de Janeiro, o sr, Pedro Cae- var o digno uncciouano, que que o Sr, Visconde de Pelotas lhe at- COS
,

O II?pOr an'� mal I'
As minhas ligações com gas-Ou a instrucção primaria não tano Martins dá Costa, ex-in- tanto soube de nós merecer, e tribuira a falsificação de telegram- elo �l,.dr. SllvaTav�IeS, com re-

paristas ?passa de um p e c h is b e que e
spector da alfandega desta ca- acompanhai-o com os nossos ll!as seus ao governo provisorio , di- laç;'to, aos aC,onteclmentos, que Más quem da' J10tI'cI'a a' 'ellasI

c -

,

f
'

'd d' t' E t 1 rigiu-lbe U]Jl appello de honra nesse -' Lquando muito de um uxuoso
pital. votos de elící a e a e o ss ac o sentido.. n? dl� 13,tlVeram lugar na ca- senão o grupo da Federação ?adorno, em qualquer d'o� casos
Durante oito annos em que do Pará para onde foi remo- o Sr, Visconde respondeu assim: pítal co RIO Grande do Sul. Quem n'ellas acreditou senãosempre uma excrescencI,a, uma , "

'

"Leio na Federação de hontem sob '
,

1I d viveu entre no's, este digno Cl- vido.
a. e'l)l':_o,'l"aphe-Ao Visconde de Pelotas os que conspiravam pe a . possesuperfluidade, e, como ta ,

, es-, .

�
- �.

.. , '...

1 1t dad7ao,g-osando da maior estima, -------

-aJiruma cousa que não posso dei- ,

t
C O governo e c os cargos quenecessaria, ou) do COD rario, e .

�

1 h"
�

f' «Surgiu por esse empo a ? S f
'

do mais alto conceito e de ex- Comp ela oJe mars um anno xar sem resposta, porque se az um crearam , . e oram essas pre-ella uma necessidade,
, appello a minha honra, questão do Banco Emissor; o tenças ligações gasparistas queSe ainstrucção é uma necessi- trema consideração; seus dotes de existencia o sympathico mo- "Si não fôra isso calar-me-ia, para Governo Provisorio não quereu- aconselhavam attitude hostil,dade, não ha como dispensal-a. e virtu des faziam d'elle um

ço Rodolpll0 Oliveira. não acreditar-se que fui obrigado a
do ceder a's imposições que lhe t I h tresponder a quem se julga com o im- porque e egrap arn presen 8-porquanto a dispensa e a ne��s- verdadeiro ornamento de nossa

pertinente direito de chamar-me as faziam os directores da politi- mente aos seus adeptos dizendo
•

sídade não se podem conciliar ied de t F d R �
SOCle a .

Thesouraria de fazenda a con as,
ca da. «Federação», mandou in- que,a {e eração e a e, arma,jamais: são íncompativeis e an-

Os seus serviços corno func- "Constanclo-me que se haviam pas- stallar O banco e demittiu o congrassarrrn ?tozouicas no principio e na con-
hli d ía rl sados telegrammas em meu nome, ,

h I M lié t +'sequencia, no fundo e na fôrma) cionario PU) IC,), nunca po e- Em consequencia as pro, quando fui o governador d'este es- governador Frota e os seus au- A, r o 1 re, o eu tartuto
,

1 rão ser 'esquecidos. ITIOçO-es que se deram ultimo a-o tado. requeri ao ministerio da agri- xilíares tem imitadores na geração nova !110 todo e na essencla" I)or qua -

�

ti I \. �
.

,Completamente pre P, ara d o mente no pessoal das reparti- cultura que me désse por cer II so o' ,

u,

,
, No dia 14 a noute appareceuquer lado que se pondere,

1
.

theor dos meu� telegrammas, e isto I Coube-me a melindrosa suc-
em minha casa o general com-'Não só ensina a recta razão para ° cargo que exercia pe as

I
ções de fazenda d'este Estado, com o fim de proceder na fórma da cessão no meio de um verda- dcomo a prova pratica tem de- suas habilitações. especiaes,pelo passou o 2 o escripturario Joao Ilei, contra o falsificador,

d
"

I dmi tr t' ' mandante, as armas e mostrou-
b d d 1

.

id d I "o meu requerimento ficou sem eu o co. lOS a mims I a IVO. me o seguinte telegramma, dornonstrado que não convem o zelo, pela pro I a e, pe a re- Maria de Bittencollrt CI a e a
d8spach?" e por isso privac�o do le-, ' qual tirei cópia com o consenti-povo no povo) anação na nação, ctidão e incançavel actividade, exercer as funcções de encar- var a eífeito o que pretendia fazer,

, I mento de S, Ex,Estado no Estado n'este sen- f
.

t do isto realçar comadI l' t e secre "N�Q articulei o nome de quem A Lhora.damadrugada.voltou , .o, A ',' azia u , rega o c o expec ieu e
,

-

quer que fosse, como autor dessa O sr, cornmandante das armas
« Já q�le estais empossad? go:trdo te�-se extefl:0-do elUdlc�oS mais apurada e natural1hodes, tario da junta, o 2, e

escnptu- fraude; n�o o podia fazer, na impos- dizendo-me (lue a escola vinha v�rno d es�e estarIo, CO�tllll';�l� consplc�o� escnpto:es so��a- tia., rario Alfredo de Albuquerque slblhclade de saber quem era,
,

b d n e11e, se SIlva Tavares nao qur�ldlstas, apo,s md8gb·.adOl aSco!!eastI aas- Seu procedirnento foi tal, as de escri vão do átixa, o se- "Desneces.sario e portanto accres- sobre a c1,dac�e com � ocas ,e zer reassumir, Mande por escri-as pesqUIsas, o serv.a",
d d '1 t 1 t' "

I
,. À centar que e falso tudo quanto refe- fogo e que nao haVIa remedlo

t· '-

1 t'. mais sensatas; estudos' detidos que_ e to �s �reslQen_,es (es, a gundo escnpturano ...UlZ U re o articulista, em I'elaç�Lo as infor- senão e1,� deixar o gove1nno. � o commun�.caçoes comp e as
e cOIiscienciosos, entao provmcla, (e :10.0 fOI aiD. gnsto Werner as de �onfe�'ente maçõ_es <;lue diz ter rece})ido,

" Declarei-lhe que era meu de- tactos; �enCIOnan?O ,c h e f e s,
'EIll Frallça, depol's elos 11lal's poucos) d,urante oIto annos, dos 1lll'Il1'stllrios ,do 1,ntenor ,e

"Nao fUJO nunca a respollsab11lda- 't' O ta Ta COIIl quer CIVIS) querm 111 t a r e S.-
• I

�

de de meus actos por maus que se- ver reSlS lr e que c 11 c'
D dfraeos resultados colhidos quan- ,recebeu, Junto a todos as con- da guerra e o prImeIro eSCrI- jam; mas não levo a minha genero- elementos para isso, eo oro,

t� a escolas primarias" chegan- siderações, os maiores enco- pturario João Floriallo ela Si1- sidll,de ao ponto de reSl)Onsabilisar- Respondeu-me s' ex, que a
'

..

do mesmo a ser quasI nulla a mios. Dos empreg'ados de sua va da confecção dos balanços, me �eJo que fazem os outros.:. I força tinha pactuado com a es- A actualidade politica não� "Lllmto-me a esta exphcaçao, por-I' - '

1
'

'1 'd
'matricula em algumas, lembran- repartição não ha um só que ficando os demafs empregados que julgo não me ser digno respon-, cola e que eu nao ,tll1ha ,elemen- (elXa mms (UVI as a mnguem.do-nos) d'entre �u�ros: elo ��- não se lhe mostre grato pela com os trabalhos que já tinham der as insinuações e descol'teZIa que to algum para reslstencla, Os elementos anarchicos estãopartamento do FIlllsterre al2as amenidade de seu trato, que o a seu "argo. ve:jo em mais de um�periodo_ do es- Abri a porta do gabinete man� e,m campo, ,o programma socia-to de mar P. de construccoes v

�

, �.:I(�.O p�lbl.lC�oelO na �e�eraçao, com dei entral" os officiaes que me lIsta corre llIlp,resso na «F,ede-por �, ,,' não respeite--eadrnire pclasuô ------- re,erer.clall,r,1ll1hapes;ooa"
_ T' 1 t' sepa"- l"aça-o)):apartIllladapI'oprIeda-navaes) mercantes, deparLamen;::", '

'

'. l'd.:J '

«Tendo cessado a publIcaçi:1O ele cercai am, re a e� o que" -, .,tos que concorrerão, para q" Jl�stlça � ImparcI� 1 au\, que AOS revnlS. parochos todos os jornaes d'esta cidade, sou sava e pergunteI-lhes se esta- de é ch!lmarrz que attrah,e asfosse tomado o expediep,�� I
nao o VIsse se�llpl e am1",0 de

por isso obrigado a accei�ar o o�'ere- v.am dispostos a acompanhal'-me I
forças (11ss01ve�tes da sOCled'a-obrigatoriedade d 'ensino: � seus companheIros ele trabalho Da redacção elo "Cmzeir�): cimento que se me fez el es_ta folha, na resistencia, Todos responde- de; ta separaça0 do E s ta d oNação de liberdade e de gran- dos quaes era zeloso deffensor, I "A bem da c1efeza da egreJa, �l���Ol;:l�,a resposta que nao quero

ram-me que sim; mas que jà não Ri� Gran�ense é !l a,sr;iração deeles preconc.eitos religiosos e A
-

alfandega d'costa cidarie no que respeita ao matrimonio tinhamos forças, visto que mes- mela �uzla de mdlvldu�s queem que o patrio-pode�\ toc1� ,e pela sua marcha regular, pela civil, convém que os revms. "VISCONDE DE PELOTAS,
mo a que estava em palacio, jà nada tem a perder; o pnmeIroexclusivam�nte de orr�em dIVI- ordem no serviço até em cir- I parochos nos communiquem o "Porto Alegre, 21 ele Maio de 'Hl90,)) se havia retirado, passo està dado: foi a revoluÇ.ãona, não podIa nem d�vla s9ffrer, cumstancias custosas, e mais I numero ele casamentos celfl- o Sr, Julio de Castilhos, entre ou- A' vista disso passei'ao Gene- de 13 de Màio,

por motivo al�um, mvasa� em
(Iue tudoo pelo seu rendiment(l brados desde a publicação do tras, oppoz as seguintes contestaçõ- ralissimo um teleoTamma COll- Contra esse estado de cousassuas maO'estatrcas preroo'atrvas '

" "

,
es ao Sr, Visconde ele Pelotas:

cebido nos seguintes termos: devem ligar-se os bons cida-segundoOo pensar de muitos pu� dará sempre um l,rrecusavJ! decreto ge 23 de JaneIr? d.,e�ie ne��\�i'l:��il;�lat������a�1�el�1�1�tep��: ((Ao Chefe do Governo Provi- dãos, os verdadeiros patriotas.blicistas, com quanto outros se attest�l.do ?o mereCImento e an,n0 so re ? �asam�mo CIVI, de qualquer elos meus companheiros sorio,-Rio-Urgentissimo, Desappareç.ampara sem pr elhes oppuzessem com vigorosos seu dIgno ll!spector. . ate 24 de MaIO mcluslv�. ,

foi expedido um só telegramma com (Acaba de cheo'ar o comman- as rivalidades dos antigo.s parti­arg'umentos, a França he,sitou Com effmto,quando em �lar-
.

Basta u.ma de,cI,araçao slm,- a assignatura elo Visconde ele Pelo-
dante das armas declarando que dos; esqueçam-se odios velhos,d f f 1 tas sem que esta fosse lançada peloem decretar o ensino o,bngato- ço de 188'2, o honra o l1nc- pIes: na reguezla ou paroc 11a

seu proprio punho, a escola marcha sobre a cidade liguem-se todos como um sório: fel-o, porém depOIS de se cionarío tomou posse de seu de tal foram celebrados tantos "Desafio o desmentido de quem com 4 bocas de fogo; que não homem para livrar esta terracompenetrar de que não havia
cargo aquella repartição ren- casamentos de 24, ele Janeiro a

I quer que seja,com amaior segurança posso formar resistencia porque abençoada das garras dos jp,co-t 1 't, t ' toda '., , e sem nenhum temor,
1 1

'ou ro a, VI I e a �mal, qu� dia no maXlmo tresentos COl1- 24 de !VIalO deste anno, "Sirva este repto solemne de esti- a forç!l est� com a esco a; con- )1110S,
"e qualquer tentatrva era: meffi-

tos, e já no anno seguinte foi Esperamos ser attendidos», l::ulo aos calUl�1l1iador�s, seja quem voqueI officlaes que se achavam
. Um. gmo ,parte de ,todos .98caz,

elevada esta cifra a seiscentos e I for, A�01ten:-n o, se sao capazes c:e presentes e todos fora� aC,cor- cal1to� elo RIO Grande, A umaoAinda nos recordamos d'al- ,

I J < Foi aposentatlo no cargo de romper as tI evas ela c,alumma cau- eles ,em declarar que nao illlha dosRIO-Grandenses para a pros-gumas respostas dadas a ques,- olt�nta contos e com pequenas "

'd " d
telosa e ele s011tlr lmpulr;;OS de auda-, elementos TJara resistir, Decla- peric1ade da narão,f I 1 1 osclllações só tem conservado offlclal-malOr a secretana o Cla,

I'
t

Q f'''' 11 '
tionarios "ormu ae os pe o mI-

.

G, v, _

.

1 " : Estado dos ne 'o cios da fazen-I "A verdade antes de tudo: reI que passava o Governo do uem v2s, a a nada �aIsnistro de cultos e instrucção segundo as �ltelaçoes LatUlaes

I ,?,' "Pela minha parte, quanto á cor- Estado ao Sr, commalldante das quer da pOlltIca; será um sun­d'aquelle tempo, e são as se- do commerclO, par�cend.o me� da ,? cons�l!}eJlO :1\ ugusto Fle� re�pondencia tele�raphica elo ?;� armas até que V, Ex, delibere,» lJles auxiliar na nova_orde'III de�uintes: mo ang'mentar 110lS ate o dIa denco Cohr., sendo nomeados, VLoconcle com o heIolcú chefe e cllb O Sr commandantó das ar- cousas, Sem pretencoes o sIm
�

fi '

'lo

I ff' 'I
'

i ° fI" ,'''1 d nos membros elo Governo FrOV1SO- " v C
','( Que não mandava os lhos de sua retirada r�ndera qua- o lcra -maIOr,? . � I,CI"o ,a rio, se alguma interveny�w exerci mas pretendeu que eu declaras- conselho é desmteressado:àescola porque entendia que o trocentos e doze contos a contar l�esma secretana VerI�s�mo Ju� clurant,(� o se�\ govern,o, eonsistiu el- se no telegramma que pas sa�a U�Il por todos e todos pela.saber ler e escrever não erão de J ....neiro creste anno 110 de Moraes, e '1. o offlclal o 1 la em 11l1peclu que S, Ex, enVIasse O Governo para evitar effusao patna,cousas necessarias, tanto que �

ct

:> t e '�sultados escripturario do thesouro na- �e���\���f��o�����S�ol�l�o����n������ d,� sangue, Recusei-me formal-Ielle (pai) não sabia nada disso e

b�' °lPassof�ue aSI" donal Rocloloho da Costa Tino:" deu, Accres�ento: �lguns foram ex- mente porque não estava ha-Iera feliz e abastado e guiava�se o tmla o lSC?, o commmclO �

pedidos contra minlms insistentes bituado a faltar à verdade,-bem em seus negocios,» alcançava maIS desembaraço, co.

ponderaçõesamistosas,conseguin(�o, Passei o Governo porque as for- Na forma do art. 112 do Re-Q e (respollcll'a outro) o a xI'll'O e facI'll'cl"cle no seI'vI'çO quando mUlto modificar a redacç,LO t' h t d
( u, ,c , u, '''', _ 'Os voluntarios da patria fun- para, attenua; a impertinencia das ças III am pac?a o com a es- guiamento de 4 de Junho deproprio professor do logar era

? �Iue c,om a reetlelao de, seus daram na capital federal um a�guiçõcs ou das exigencias desca- cola e eu não tl�1ha ele�1eI�t�s 11884, perante a junta de fazen-homem de lettras, ao que con-
JU1Z0S, tr�uxe para o ?x-mspe- bI' bldas"

':- >' para faz�r respeitar o prl11CIplO da, inspector do thesouro pro-stava, e que no emtanto soffria ctor a estIma e respeIto ele to- congresso repu lcano.
I "Leal amIgo entu.o do SI. Vlscon- da autOrIdade. " . ,

"

privações, relativamente a elle
'd ele de Pelotas, não estando ainda

Q jc >"; e Ila" S Ex curador fIscal mtermo, chefes
respoIldellte', levava uma viela dos os commercIantes esta

VapOI' r.<FOI'+Ulla'''' dissipada a esperança,de que se tor- d'WZ Iel.rar-m , I C"" 'da i a 2' e 3 e

secção apre-aça " li '-' !lasse legitimo consultor das neces- pe lu-me que esperasse porque ',. "
'

,. tão modesta que não invejava-a prc .

sidades da siÜw.ç�Lo republic;ana, o os commanc1antes dos corpos sentando o thesoureIro Francls-,

para os filhos, E durante todo o tempo em
E' esperado hoje n'esta cida- meu empenho si:lcero era e;itar de- queriam auth�nticar o seu pro- CO Xavier Pacheco os saldos( Que) (responclia um terceiro) que serviu, esse fllnccionario sagradavCls attrltos entro S, Ex, e o d' t em dinheiro das diversas cai-t I' t de o vapor \�Fortuna», que vem Go' emo Provisorio, era impedir im- ce Imen o'

. \
o tempo que os filhos gastav:ão nunca eve uma _lcença, es an-

portlJnações e ameaças que poderiam xas a seu cargo, foram estesem andar na escola., emprega- do sempre em e-.x.ercicio, a não carregar bananas. ü1tigar a paciencia do heroico chefe Qual foi o acto que accendeu contados e encontrados exactosvão-o em aprender � officiO,)) ser nos dias em que, por força ela Revoluç�o, as iras elos patriotas da Fede- d
' .

,
I

'

Nesse sentido é digno de ter- de se"l carao e o'l>,lem superior, Consta na capital federal que "Fóde acontecer que eu seja ain- t J '1 d"
O que se tomou o lespectlvo,

d 'L'E 1
l tl \Jl

da directamente solicitado por cir- ração con ra a mll11a a mlllIS- termo.se aobra 1�1titula a- 'sco_" e.� ·\�st.�ve no Paraná em commissão a nova constituição suprime cumstancias supervenientes h. refe- tração?de Jules SImon, especial, s0rviço d'esta mesma durante cinco annos os dimi rir ignorados episodios, para salva- A nomeação do Sr, Antero O 't d C t't'."1"�'( .

=

I alfandega. ". tos de exportação. ÇrLO ela verdade, Então, á luz ela de- d'Avila? prOJ8C O a 0118 1 ulçãoCREDITOS' monstração il'l'efragavel, verificar- Mas Antero cl'Avila adheriü8,l' 'Alem da esphef'a das attribui- ------

se-a quem procedeu sempre irrepre- Devia ter sielo entregue hon-Pr
'

acquisiçãO do r�laterial ções de seu cargo, não são des- Que monstro ! l1ensivelmente: se o Sr, Visconde, se republica logo a 15 ele Novem-
tem, o pl'Ojec:o da constituiçãodes' /lado a obras publIcas da conhecidos os ser'íiços impor- .

os seus leaes auxiliares.» bro, offereceu seus serviços á
ao governo provisorio,capi ,aI f:deral, vae ser a!Jerto, tantos por elle p restados a ad-

1
Em iguape, Fran�isco An-

------

causa commum, por intermedio
na 'del<;lgacla ,do th.es?l1Io em

ministração fin3,nceira e eco- bunes Nepomuceno VIbrou con- Licença do Dr, Domingos dos Santos,Lon(�Tes, o credito de 39,030$440 '

d" d b
I

, aceitou o cargo de inspector de
E �ara a acquisiçãO do mate- nomlca ,este Esta o,

, ,em 1.11'0. seu paI João Nepoml1ceno O marechal do exercito refor- quarteirão do 3° districto, sendo
riaI lecessario Ú estrada de fer- como � dlVerS?S outros lamos �ntunes, r.naior de 60 annos, mado visconde da Penha, olJte- aliàs um homem de posição sa­
ro c1n:tral, vae ser aberto bm- de s�rvlço J:lubllctJ. uma fonmdavel pan?acla na ve licença do governo para resi- liente na sociedade, de boa for-
bem o credito �e 27:746$241 na Nao ,dtl\' IdamoH po!'t,anto,em I ?abeça que lhe produzIU morte. dir n;;, Europa por tempo incleter- tuna, COmpletamente indepen-
llles�la delegaCia de LondFes, assumIr a respon sabIlldade de 1I1Rtantanea, minado, dente; de relações politicas es-

�

- If

I,NSTRUCçl O PARTIDA
E�SINO OBRIGA'l'OBlO

Thesouro do Estado

H.eappareceram na capital do
Rio Grande do Sul os jornaes:
<iMercantil.) e » Jornal'do Com­
mercio», que haviam suspendi­
do a publicação pelos motivos
dos succesos dodia 13 de Maio,



GAZETA DO SUL

Resposta.-Ha muita analogia

en-I'tre alguns symptomas. .

O delegado do mmisterio publico
propoz o SE'guintc quesito addici 0-

,nal: I
•

'0'8 factos observados MS crianças i jil!)aDD a começa a lllgo­
depois da admiuistracção dos clys- I rar a noüa tarifa Dafa OSteres de simples infusão de cidreira, 1

podem attribuir-se a esses olysteres? telegramrnas elo ínterior
Os peritos responderarn-=Não. com 30 por cento de abati-
N'este ponto estava o processo, mento sobre a que termi-

quando o Nerthe largou o Tejo. Da boje. O serviço da Im-
----,--- mórmente no ccnuuercio onde vive

Thesouraria de Fazenda prensa goza da redacção empregado c conta uma pleiade de
de 50 por cento. distinctos companheiros que lhe

I!!'!!lil

Campanha do Paraguay

AIvaro Gentil: (sego ndo des­
pacho).- Haja vista o dr. pro­
curador fiscal.

O mesmo (terceiro despa­
cho).- Lavre-se na secção do
contencioso o crlmpetente ter­
mo e depois vá á contadoria
para os fins devidos.
Dr. Fructuoso Pinto da Sil­

va.- Certifique-se.

Consta q_ ue será brevemente dia de prazeres e alegrias, para nós
apresentado ao governo provi- e para suas virtuosas mui e írmães
sorio um projecto completo pa- a quem saudamos pelo faustoso na­
ra reorganisação e adaptação talicio do extremecido filho e irmão.
ao novo regímen da guarda na-
cion�. IA's armas!

I C_._D_._
O ministerio da marinha poz I Em resposta á uma declaração do

à disposição d? da fazenda os

I
meu illustre concidadão Sr. Ernesto

crusadores Orion e Meduaa. Canac, em o numero 41 do Sul, to-
_____ mo a liberdade de perguntai-o, qual

I era o fim ela visita, que elle fez á
I mim no dia 4 de Fevereiro de man-

A requerimento da respectiva hã-se foi para consultar-me em ne::­companhia foi substituída a de- gOClOS ele dentes, ou se foi para con­

nominação do canal Príncipe D. versar commigo árespeito de denun­
Affonso pelo de canal da Lagu- cias inventadas contra mim e algunsna a Porto-Alegre.

o Neio-York Herald diz em Admitto só 3 casos possíveis para
corresp ondencia de Roma que explicar a referida declaração ines":
Sua Santidade o papa regulou ele perada do Sr. Ernesto C:mac:
modo dirinitivo as relações futu-I' o. •

.,
,

ras da Santa Sé com os Estados- Pelo 1 pude sei mmw bem, que
Unidos do Brazil. 'ao Sr. Canac tenha faltado a memo-

O internundo, pelo que af- ri;,,; pelo 2° não é impo::,sivel, que as

rirma a mesma correspondencia, suas forças intellectuaes tenll�to se

será breve autorisadoareconhe- esgotaclonaquelle dia em outros as­
ceI' a republica brazileira) se es- sumptos;pel03° éprovavel, que o Sr.
ta se obrigar a respeitar os direi- Canac se svjeita á negar o passadotos da igreja catholica. conversado com toda consciencia.

TElEGRAWUVlA
Rio, 31 .

Guarda Nacional

Canal D. Affonso

o PAPA

Novo cardeal
o Sr. Nuncio Apostolico, resi­

dente em Lisboa) segundo cons­

ta, obteve de SuaSantidade Leão
XIII a'nomeação de Cardeal.

SECÇÃO RETRIBUIDA

Os abaixo assignaàos decla­
rão que dissolverão amigavel­
mente a sociedade,que tinhão na
casa de moveis sita a rua da La- ,

pa esquina daConstituição.e que
girava sob a firma de Carlos
Scholz & Irmão, embeiçado da
parte que tinha na mesma.fican­
do o activo e passivo de hoje em
diante a cargo do socio Rober­
to Scholz.

Desterro, 26 deMaio ele 1890.
Roberto Scholz:
Carlos Scholz.

6.-Ao toque da alvoradamar­
chámos em procura do inimigo,
que nus esperava em uma ponte
de madeira, muito estreita, so­
bre o rio Itorcré, pela qual só
podiamos passar a tres homens
formados. Em frente havia elle
collocado seis canhões para im­
pedir-nos a passagem.porém foi
baldado, o intento. I l meu bata­
lhão teve ordem de avançar na Diz n'esse relatorio que teve sus­frente, (j que fez, carregando á peitas de Sampaio Junior �er sidomarche-marche sobre a artilha- envenenado; que tambem se lembra
ria, que tomámos debaixo de um elo suicidio, mas que esses pensa-
fogo vivíssimo. mentes desappareceram diante das

.

1 dec'arações de Urbino, que era oQuando o inimigo, ven: .o,-se Ii
.

+ ,. 1� mcc ICO assisteute , que Cte�s napri vado da artilharia, tornou à morte elo pequeno Mario 1'0büsteceu­
carga, feriu-se um combate ter- se no espírito d'elle, Godinho de Fa­
rivel, em que morreu como um ria, a idéa do envenenamento, por­
bravo o coronel Fernando Ma- quanto muitos elos symptomas ob-

servados na morte de Mario desce­clrado:"erto ele mim estava el1e brtra e11e na murte de Sampaio JLl­
quando o vi tombar do cavallo, nior.
victima de uma bala no peito. Deve ser amanhã dada no tribu-
Perdemos muitos »fficiaes e nal criminal a querella de José An­

praças, porem a victoria foi nos- tonio de Sampaio contra Urbino de
Freitas e depois de amanhã será en­sa... O inimigo retirou-se deixan- cerrado o summario do processo edo O campo alastrado de mortos pronunciado Urbino.

e feridos. Os peritos, reuniêlos em con[eren-Ahi dormimos no meio d 'elles. cia, no gabinete do juiz do 1 ° distl'ic-
7.-Marchámos 21eguas. to, depois de serena apreciação dos
8 e 9.- Não marchámos em quesitos propostlJ)s pelo advogado

da accusaçi:'w particular contra 0consequencia da chuva copiosa indigitado em:enenador Urbino de
que cahiu� porém, me� 110 as- Freitas, responderam do seguinte
slm, seguiu a minha brigada pa- modo:
ra O iogar do desembarque, 011- Quesito 'l.°-pódo e eleve a analy- quejá noticiàmo,ô, sabemos que
d8 dOrD1i com 3. roupa toda mo- se toxicologica com os oelementos de arribou hontem a barca de no-
ll.'ac1:o. ,VI'stO lIa-O. llavel'I110s le- q ue modernamente a sciencia dispõe

d
l n, , - encol1trar sempre nos cadaveres me NOVA CATHARINA, proce en-vado á bagagei'n, nem barracas. existencia de todos os venenos ve- te ele Cardiff, com carregamento,

getaes Oll organicos?Batalha do Avahy R N-'desposta.- ao po e.

11.--':"Marchou todo O exercito J Quesito 2.0-Ha venenos vegetaes
e, apezar da tremenda temJlesta- que deixam ele ser indiciaveisno ca­

de) que SOb1'8Veiu em marcha, davel' recente, ou que, embora 1'e­

continuámos esta em busca do conheciveis n'este caso, deixam de poral.o ser no cadavel' tres mezes P[!stinimigo, que nos aguardava em 11w1ntem?
. Os navios BILLOW CREST e

uma sanga, em linha de bata- Res?Josta- Os venen.os. veO'"etaes LORD R'.ElDI·rvENT, arribados ha O exercito allemão vai deixar1') 6 000 1 J "', JoinviUe aos 22 de Maio de 1890.
. .la, com: 10mens as tres nüo estão todos sufI'icientemente es-

l' 'h t f ê.e usar os espio'ões de metal nosarmas e 22 boccas de fogo de tuclados. nem se conhecem para aI-I
(laS, ancoraram on em no un-

-

t
:::,

�
, l' 11"

-

t .' t· . . I capace es. Emilio Schmiclt.calibres I a 6. guns c e, es rE'acç?es c.arac erlS Icas deador cl'esta CIdade. ====-=-===:====================::::::==nem effeltos phySlOloglCOS dlfferen-

p
6)

I
Momentos depois empenha- ciaes, por isso não podem ser todos _j

-" •

•
,

.

a·f.te· c�om'llill'erCI6l.va-se o combate: apropria na- reconhecidos n'ull1 axame recente e E esperado hOJe do norte o .

lL Utureza �nindo o ribombar do -muito menos trez mezes pos! 71201"-

trovão �() troar dós canhões e tem.
•

paquete Rio-Grande. ---.---------
da fuzilaria, parecia querer to- Quesito 3. e-Existem venenos ve- T Ir l E fI'Il D fi � M !'A �

t I
. g_étaes cujas reacções se confundel1).

I
I':. \IJl n lIJA SVUVI M�.• mar par ena acção. Não 1aVla

com os do::, alcaloides cadavericos, S. Pau oum só homem que não estivesse tornando por (;)ssa fórma improduc-todo molhado e coberto de lama tivo todo o trabalho chimico, e todo Instalou-se na capital do Esta-até aosjoelhos. o esforço doperito? do de S. Paulo a companhia Uni-Emquanto brlgavamos, os va- Resposta.-Os alcaloides cadave- ão do Commercio, com grandelentes o'eneraes Osorio e João 6cos tornam indec.isos e incertos ;J' •

t s 1:::,
,

.

. por vezes os resultados de um exa- 11 umero \te aCCIOl1lS as, en( oM:::noel) sem serem VIStOS, �e-. me toxicologico visando a descobrir empossados os seus directores Farinha boa de
'gmram com as suas cavallanas I um veneno ol'ganico. Joaquim Payão, Bernardino A- Santa Catha-arim cl� cortar a retaguarda do Quesito 4.c-Attendendo a difficul- breu, Pedro ,Borges e gerenteinimigo; de maneira que, quan- dade das analyses chimico-le�aes e Antonio Gomes Ferreira. ,.ina Sacco ....
do este principiou a retirar-se ao E'scrup.ulo 9.ue deve preSlQ1r aos O capital. da União do Com- Farinharedon-.

.

" 1 .,' estudos a realtsar pelos pentos en-
.

c c,. ?V�l-se comp etamente ,ceI cado, carregados d'aquellas analyses, que ,merclO é de mü conto's e os seus da torrada denao es�apan�o um .so p a r a- tempo pode' demorar-se approxima- fins commerciaes visam princi- Santa Catha-guayo) �ncluslve mUltas mulhe- damenote o r?esultaclo dos exames to- palmente objectos ele importa-res e cnanças.
. xlcolooICOS.. . . ção e operações del C?' edere.

rina., ..

Tod?S os fendos .acham-se Resp�sta.-O rt1lJl�mo 30 dias. A companhia foi muito bem Feijão preto da
re?�lhld.os aos hospItaes e �s Ques'tlo 5.0-A' vista dO,s sympto- recebida e conta com o apoio Je Laguna ...... ooprISIOneIros cercados de sentr- mas da doença dE; que morreu o ne- todo -, conmerGio """1'1110 -g' r a do11 to do requerente, e all1da dos obser- ' 1 1

..

.

.uneF�rum feito de armas q_ue ri���: ��� s�;�a��K�s�: �����edc\��: nomit�a�!�� 3L�i���1il��C;�X���u��t bom ..

honra o exercito brasileiro. quo11� creança, symptomas que de- Milho mui tora.Os nossos alliados finham fi- vem ser todos cuidadosamente des-
- O presidente da companhia bom .cado emPalmas.' criptos pelos respectivos medicos<

•• aSSistentes, eleve conSiderar-se como Itnana recebeu dnas propostas Arroz de enge-Alcan,Çada a VIctOrIa, o meu caso de envenenamento a morte de �ara a compra de sua estrada ele nho central..batalhão 0.campou perto de Vil- um e a doença dos outros. ferro. I .leta COll1 a maior parte do exer- Resposta.-Em face de todos os - Póde-se considerar ex- Arroz regularcito, e ahi recebemos a nOSSa elementos elo diagnostico apreda- tincta a epedimia em Campinas e bom ..' baO'ao'em, de que estavamos veis no caso sujeito, entendemos
e ))OUCOS casos al)f)arecem.b

o l:?

s't d
.

d d que se trata de um envenenamento. t Assucar mas-em nece SI a os, pOIS es e o Lazareto vae fechar-se.dia 4 que sómente tinhamos a Quesito 6.° -Com os dados clini- cavo, kilo ....
cos apl'8sentados pelos medicos a:-;­roupa do corpo. sistentes do í'alleciclo José Antonio

13.- Hoje é que pude ir ao, Sampaio Junior, deverá presumir-se
campo do combate vêr os 1110n-

amorte creste como causada pelo Deu-se uma lamentavel catas-
Toucinho bomtões de cadaveres, a maior par-

envenenamento?
. . troplle em uma mina, no estaLlo

�e ele meninos de 12 a 15 annos Resposta.-Os dados cl!l1lcOS apre- da Pensylvania. Ne"v-York. BanIu} ellllatassent�dos pelos medlcos que I Q' d t d : �
"de idade) tendo quasi todos por observaram o fallecido José Antonio uan O O os uS operallos es- de:iO a 5 ki-

vestuario apenas uma tanga. Sampaio Junior na sua ultima doen- tavam em trabalho, caiu uma los, kilo .......
ça, Ructo,risam depois clo.envenena-; das paredes ficando soterrados
mento. prattcaelo na famllta c�e Jose nos escombros 25 tL'abalhado- Gomma saQCo.
Antol1l0 SampaIO, em prmclplO de
abril corrente, e depois das decla­
rações feitas em re13ção do lllesmo
envenenamento, a presumir a morte
de José Antonio Sampaio Junior por
envenenamento.
Quesitú 7°.-Ha identiuade ou ana­

logia entre os symptomas observa­
dos em José Antonio Sampaio Junior
e no pequeno Mario? . I

o CRI�IE

Eleva-se a 1.300:000$000 a

somma das despesas finaes
com a secca do Ceará.

PRAÇA DO '1\.10 DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia 31 de Maio

LIQUIDAÇÃO
Faria, Irmão &; C."

Tendo resolvido liquidar sua casa
do commercío, estabelecida á rua de
José Veiga, esquina da, praça 15 de
Novembro n. 1 A; podem aos seus
devedores se dignem saldar suas con­
tas até o fím de Junho p. futuro.

Desterro, 14 ele Maio de 1890.

'Faria, Irmão c-

. APO,NTAl\1ENTOS DEl UM OFFI­
r

ClA}, CATHARlNENSE DO

Porto
Rodolpho Oliveira

E' hoje o dia em que faz annos o

joven e alegre rapaz, CLljO nome on­

cima estas linhas.

Coração aberto aos amigos, amor
em extremo as suas dilectas mai (�

irmãs, honesto e querido de todos,

(Contin�tação. )
i868.-Dezembro,1°

Entrei ele linha a esquerda do
exercito.
4.-A's 8 horas da noute em­

barquei com u meu batalhão e
outros corpos no encouraçado
Brasil e f(>111oS desembarcar no
dia seguinte em Santo Antonio,
onde passámos u dia e a noute.

Combate de Itororó

Envenenamentos
Continuação

-No dia 22:
"No tribunal depuzeram hoje como

testem unhas no processo ele enve­
nenamento Antonio Gomes da Silva
Reis, empregado na caixa filial elo
Banco Lusitano, o um caixeiro de
José Antonio Sampaio; os seus de­
poimentos são de pouca importancia.
Tambem depoz largamente miss

Lothie Karter que confirmou to LIas
as declarações que fizera perante a

policia ele Lisboa e esclareceu alguns
pontos el'essas declarações.
A esposa ele José Antonio Sampaio

esteve hoje no tribunal a fazer no­
vas declarações. O medico Godinho
Faria na reunião ele peritos verifica­
da hoje para responder aos quesitos
que já transmitti, leu um relatório
sobre a doença ele José Antonio Sam­
paio Junior.

REQU'CRli\1ENTOS DESPACHADOS

Dia 30

AO COMIVIERCIO

apreciam os meritcs.

Os abaixo assignados cornmuni­
cão ao cornmercío que nesta data
estabelecerão nesta capital, sob a

firma, de Silva, Melchiades & C,'
uma casa ccmmercial de counnis­
sões e consignações com as praças
nacionaes e estrangeiras; fazendo
parte da mesma sociedade.icomo so­
cio commanditario, o cidadão José -

Antonio Nicolich, de Montevicléo.
A referida casa 'acha-se estabele­

cida provísoríomente á rua de João
Pinto n. 13.
Desterro, 15 de Maio de 1890.-

Francisco da Silva Ramos e Candido
Iaelctiiaâes de Soue«,

.

/

�;;gwiW!:!)#M3r wmrlJ&jj�

A intendeneia de Nictheroy
solicitou do sr. governador do
Estado do Rio de Janeiro, a

crsacão de uma capitania do
porto, exclusiva para a capital
daquelle Estado.

----...��----

Navias arribados
Devir;J ao temporal que tem

reinado fóra, nos ultimos tres

dias, tem alguns navios arriba­
do na barra do norte. Além dos

Eis, o quo é o Rotlolpho; a quem
felicitamos e abraçamos neste roseo

Desterro, 1 de Junho de 1890.

DECLARAÇÕES
AO COMMERCIO

amigos?
ÚI'l'>, felizmente tinha pessôas em

minha casa, que tudo ouviram.

Os abaixo assignados) liqui­
dantes das extinctasfirmascom­
merciaes ele Brinhoza & C . ., Pa­
ranhos, Bl;inhoza & C. a e Brinho-:
za., Veiga & C.a declarão pela
presente terem encarregado ao
sr. advogado Arthur Ferreira de
Mello, a cobranç,a amigavelouNos 2 primeiros casos padia-se judicial de diversos devedoresdesculpar o illustre Sr. Ernesto Ca- das .refpridas firmas, constantes

nac, mas o ultimo - será.o peior, pO;Q, da relação assiO'nada, creel,itos
nem o meu:nimigo maior será �lle f:. . contas entreg�es n'esta data'
de assever:Jr, que eu tivesf' ·,[e da ln.N· -�esmo.do o nosso C0110qllio referido�eln o Desterro, 1.0 de Maio de 1890.
N. 37 do Koseritz D. Zeitung.

de carvão.

Consta-nos que esse navio foi
bastante maltratado pelo tem-

Catastrophe

(Continüa)
res.

Ha ainda maior numero de
trabalhadores feridos e desen­
volvem-se esforços para retirar
os cadavares e restabelecer a

circulaçãO da mina, afim ele pro­
seguirem os trabalhos interrom­
pido'S.

Antonio Joaquim Brinhoza.
Brinhoza & Ramos.

CAMBIO GOMMA

Itiaranhão
O bispo do Estado do Mara­

nhão dirigiu uma circular ao cle­
·1'0 a proposito da celebraçào do
cas.;;unento civil.

.

ANNUNCIOS,

Chegou directamente
caixinhas de gOllilua aI.:.
midon
100 RÉIS UJ\IA

Paris 'BfoItATISSI)VIO
I

I - A BRASILEIRA

EST}.DO"-----enele-se um predio situ-3·a secção ·1'
,

dado n este porto de es-

Rendimento de I a 31 de Maio embarque, com casa

I grande demoradia, fei-
ta de pedra ,e cal) com
uma fabrica de cerveja

5:025$488 completamente arran'"

407$8071 jac1a) quintal e terreno
761 $981 sufficiente para con-

-----1 strucção de qualquer armazem
6: 195$276 grande, aqueducto com um gran­

I �e tanque �e ferro, contendo 4000
'lItros, cozmha, casa de banhos,

Cl.UXA ECONOM�CA etc., por junto, ou a fabrica de
cervejaséparada, por muito mo­

MOVIMENTO DO DIA 31 DE MAIO clico preço.

31 de lVlaio
Cambio bancaria sO,bre Londres

)-,203/4 d.
Cambio bancario sobre Ham­

burgo 567.

Cambio bancario sobre

3:800 a 4:000 459.

o�a
162$966 orkSaldo dos depositas

'
\

�
)-, ....--'.-"'

na pre:n�� ��t2 , ..

,.

69;;;53$�481 As pess�as q 11'e dêse,_!.�re111
"/",,

.
segura.r-se nesta g\ �ande.

á 15000,-/ VAPORES companhia de segul1 sde
"
....

1" Chegou hontem do sul o pa- vida, I)odem clirüdr_lse ao�20 quete «Rio Negro». ,

v

Hotel BrazH, . onde f�e a�

cha hospedado o· ag�ellte
da 111esma, que darú to­
das as explicagõe's.

I

a

I
As linh�s funcionaram bem para)680 o Norte ate Porto-Seguro, e para o

"

Sul até Monteviclé:>
'st .

,

5$000 a 7000

6000 a 9000

THESOUIt0 'DO

I

3800 a 4000

4500 a 5000

9500 a 11000

7500 a 9000

150 180

exercicio de 1890
Renda Geral . .

Renda Especial .

Renda Municipal

Entrada 535$000a

Assucar mas-

cavinllO.kilo 220190 a
Retirada 372$033

580 a 700

700 740

Telegrapho

a

14000

Café de 1" sor­
te kilo ......... 800 á

\

����--�------�----------�------------�----------------��------------

Café de :�a sor-

,
te kilo ......... '760

'

a
J

Cáfé de a"sorte
kilo . 640
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Almido (gomma) em caixas, Compoteiras.fruteiras, aparelhos. espelhos.
Tintas diversas. Ricos quadros, sortirnento lindo.
Conservas. Camisas orna homem,

Copos e calix de cristal. Giliu]�bl"inquedos, realejos, eai�as muzica.
-Bicos lampeóes Belgas. Fazendas, cobertores, co.xas, melas, lenços,
VIdros e torcidas. Perfumarias. illuminução á giorno
Papel impressão. Moinhos, facas, garfos, thezourss

{{. floretA e pezo. Flores, enfeites para chapéos de senhora.

Ernvelopes, grande sortimento., Camvetes.balainhas para pão e fruetas.
Erva matte e massas em caixss fl caixinhas. Prensas para copiar, pinceis

,

BBlança.s decimnes e lampeõos pra'corredor I
Colheres, Iouçes

,'Lémpadas para CIma de meze ,

1
'

,

Finalmente, muitíssimos generos que seria impnssivel mencionar todos.
Tambern grande sortimento á �h('gLH' d'Ec ropa, que opportunamente se publicará.

, 'e:o�ha!l1'l. :tre[1�UeZe'�
� lI1l

,.--

m nte
s te g

nd
�

,

/

que v

c iod orn_' ,I '

-

ri:narinho e modas

Em frenle ii AJfandega
I

-----�t�;�-----

m· rem

tidor.

I Está' dífflnítívamente exposto eá disposíqão das respeítaveís
.

famíliai
I cresta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de arti­
gos concernentes a este ramo de negocio; recebendo mais pelo ultimo vapor •
complemento, pcdendo assim satisfazer a toda e qualquer exigeneia que' pos-
sa haver da parte de qualquer freguez,

.

CONSTÃG- DO SORTIMENTO OS SEGUINTE�, ARTIGOS:
Challes e fíchús de lã para senhoras e meninas Grinaldas nara noivas
Jerseivs »

�

» » Luvas de pellica branca para homens e senhoras
Watter-prooffs de feltro para senhoras Luvas fio de escossia » » » ,

Costumes de feltro para meninos Luvas de algodão ».»

Vestidinhos de meia de lã para meninas Chapéus de sol de alpaca e de sêda.para home.·
Chapeus de cabeça para senhoras - Ultima e senhoras - Completo sortimento "

moda Vários artigos de phantasiàparapresentes com.
Chapéus» » » meninas �) "sejão, costureiras e toucadores

'

Fitas chamalote e chamalote e setim de todas Castiçaes à Torre Eiffel
as côres e larguras-c-Alta Novidade Replecto sortimento de bijouteria
Rendas brancas á Torre Eiffel-Alta Novidade Lenços de 'sêda para pescoço
Rendas de seda de côr » '» Profuso sortimento de perfumarias
Tiras bordadas a 120' a peça Brinquedos modernose de toda a espécie .

Pongis de sêda com rama,ns para vestidos- Chapeus de montaria para senhoras I

Alta Novidade '

"

IBengal1as para homens e meninos

Sur:ahs de todas as côres
'

Alamares e grega? de vidrilho,pretos e de cÔr'_
.lSetins » » » », , 'e preços o que ha de maIS moderno .

Merinós pretos francezes para vestidos ILind,o -sortimento de botões a phantasia pMIIl ,

Luvas brancas de sêda, pretas e de côres para vestidos e palletots de senhoras �

senhoras e meninas-Variadíssimo sortimento Ricos estojos de escriptoriopara presente"
Luvas de lã bordada para senhoras e homens Roupas brancas para homens e senhoras e outres

Leq�es de gase, de setim, de setineta e de papel artigos que seria fastidioso ennumerar, tu••
,-variado sortimento por preços commodos e ao alcance de qlJalquev

Véus para noivas e viúvas bolça. '
'

ara re e ente a che ar:· .

1 Sobretudos modernos para homens, lindos ternos de 'roupa para meninos, ceroulas de cretene
.

'e meio cretons, capas impermeáveis para viagens, zephires de modernissimos padrões p:�ra
. vestidos, voils ele lã de modernos padrões para vestidos. merirrós de todas as côres e s\lp�ri.r,

qualidade, _.
.

E' A' CASA''DO ('OE'LH"""0"""_L�, ' _", . L) ,

. _'

EM FRENTE Á ALFANDEGA
Joi!o BOllfallte Dema.ria

RUA JOÃO PU'IITO

DE

01
E

ma cuas
POR ,PREÇOS SEM COMPETIDOR

LAR,GO DOS NAVEGANTES

ESQUINA DA RUA FORf,�OlA
, Joaquim Pedro Oarreirão Junior,

I Á NEW-YORK LIFE INSUHANCE COMPANY'

DO

espanhaeJ&�
UNICA CASA ESPECIAL 7Rua da República

Companhia de seguros de vid a, a maior do
mundo no seu genero.

I! jige!)te geral D0 sul, a­

ctualmente nesta capital,
Dr. B. Caoalcanii,

(No Hotel Brazil)

'BANQUEI'í\_OS,
OsSrs. Carl Heepck&G..

a

DESTERRO
7

'I'udo desta casa é melhor e mais barato do que u'outra
qualquer. milio ambert

fornece paraas typographias
,
todo o material indispensável, das melhores '

I
fabricas de Pariz

o Proprietário,
, JosÉ GARRIDO YPORTELA

apelis Ia ais têr ,.,I A,.!U, g,,'�, �.,'.,";',: �
.

;I;�j I'dores de dentes y !lii&Gi�
�

I_
,

e

I
* G @) trnmenso sortimento chegado directamente da

USai o H lunbvo oenlario" E'���t�tasparatodosoS gostos.
Graüatas 'para iodos os feitios.

Gravatas de, iodas as córes.
Gravatas de iodos o� preços.

l.:l.a José ei
,

Grande armarinllo de

DIRE:)TAMENTE DA FABRICA

I

DE

lVlanoel da Silva Vasconcellos.
Unico preparado até hoje conhecido, que em um minute �:',
desapparecer completamente,a dôi',�como o tem attestado mi-]

lhares de pessoas; não so neste Estado como no do

Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc. etc.

É Agente nestacadital J. SLIVA VASCONSELLOS.

Rua dakepublica p. 6, antiga do Senado-

','

intas.... OS.. a

.

1\1 A C 111�N'A S
[Jj

I 'ONI

duzias

, ,

a, componedcres, bolandeiras, caixas,' escovas, fio. e te, etc
Tudo pOl' preços bsraussim os e da melhor qualida J,;

VI.RGILIO JOSE VILELLA

fi 'GjlZET)\. DO SUL está .authorisada a receber
qualqaer encomrnenoa.

RIO DE JANEIRO



MARCA VEADO
S8PBCIALIDADES DE FUMOS

l
EM

PACO Ti N HOS

itlporal .Mineiro
De excellente gosto

Senúlla de Haoana
De bom paladar

, Imperial
Fraco e saboroso

Flor-fimi

Especial Rio-NoDo
Superior escolha

Goya!)o
Puro e apreciado

iVo-NaDo
'Pomba

Gosto natural

De fina escolha De l.R <,.ualidade

ling-tobacco, Ouro 'preto
,

_

Aromatico meio fraco Gosto agr d av el

f ab ac-blond \ (Barpace!)a . .

Fraco e delicioso
r

Virgem superior

Caporal "Brazil
\ j\raxa ,

. Para cachimbo muito fort e

lymoré ' \o melhor ao alcancedetod os

TABACO DO ORIENTE

ULTIMA NOVIDADE

,.' V.tIO" B MA.IS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PR,lb

PARAÇÃÓ NOCIVA

A' VE:rfDA. EM TODO O BRAZIL

Jase Francisco Correia C.

'!tIO DE Jj\NEII\o

CHARUTARIA

DE

Montevidéo
2' Raa Trajano 2

o t\baixo assignado declara \ao psblíco que vende far- ,

\lo a f&rdo, genero su­

perior e prepo razo­

aTeI.

J{ielino lose da Costa

'rJlNDE-SD.: 240 braças de ter­

:DaJ eosi frente no Rio-Verme­
/ 'n.•• 1000 de fundo, confinando
�, terras devolutas, em São
tosé-.
preço de cada braça 30$000.
Trata-se n'esta typographia
't G.UETA. DO SUL.

DE

Roberto Scholz
FtL"la da Lapa

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos os moüeis indíspensaüeis para uma casa

CREME DE CRE�dE
EM LATAS

RECEBIDO DIRECTAMENTE
DA

HOLL}\NDA
VENDE-SE

PEITORAL
!CATHARINENSE!

XAROPE DE ANG�CO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIHA

.Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publica e p}"e­
miaclocom a medalha de ja classena exposição

Provincial de 1888

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratau1Pnto das TOSSES, BRONCHI­
TES, ROUQUIDÃO, }. STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ, DEFLUXO, e em todas as demais molestías das vias respiratorias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Freclerico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Basto> de Oliveira, juiz ele direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vígario do Desterro
Padre Miguel Murno , vigario de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vígario ele S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, pbotographo \Major Jesuino Antonio da Silveira
Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz 'I'exeira Couto, artista
Pedro David Talimberg , negociante
João Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitão Mariano Mase •

João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos maehínísta
Rorlolpho Canclido ela Natív 'ade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachante ela Alfandega.

E MAIS500 A.TTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS
Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação

como nenhum outro congenere, devendo não só aos seus salutares effei­
tos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de todos!

SORTIl\tfENTO
DE

FAZENDAS
CHEGADO ULTIMAMENTE

para 'a loja á rua de JOSE VEIGA!). 20

ditas chitadas a 2$ 28400.
Toalhas nacionaes

, grandes'
a 400, 600,700 e '1$800
ditas turcns e de linho, di­

versos preços.
Mor ins nacio·naes e estran

gflÍros. diversos preços.
Setinetas. lindos padrões di­

Versos preços até 200

Zephir liso, largo, a 160
Riscados nacicuses e estran­
geiro, de 400 até 120
Algodões nacionaes, diverso

marcas e preços.
MPrinó republicano, de côr

coVo 240.

A'

razileira
FRASCO... 1500

Encontra-se em todas as pharmacías e drogarias ela America do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA"" DESTERRO

Chitas cretorine em xadrez,
si mples e d ublé cum ma tizes
padrões variados) covo 320
( ditas barradas (sortimento
lindíssimo) covo 320.

di tas com ramagem, xadrez
e I stadas, covo 2l.,0 a 280.

di las de diversos padrões
cov. 160 e 200.

Colchas de côres a 38200
4S e 5$000.'

.

eh ales f.o de escossia. lisos
a 1$500.
ditos de lã, ponto de ma­

lha, até 1$000
Córles de calcas de caserni

r a a 3$000.
.

RUA JOÃO PINTO- (esquina)

aluga�se
a caza da rua João Pinto n.19.

propria para negocio ou hos­

pedari. (Porta larga)
Trata-se n'esta typcgraphia

Ditos. ditos de casemira pre- Musselina branca covo 320
la a 3$800.

E outra variedade de arti­COBERTORES BARATISSJMOS gos, inclusive de armarinho
Camisas ponto de meia até 600 que seria longo ennl.!merar.'

EM FRENTE Á ALF'ANDEGA
Francisco Regis & Saldanha

SARDAS!

THYMOLINA
DE RAULIVEIRA

Excellente cosmetico approvado e authorisado pela inspe- ,

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro. '

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­
das e quaesquer manchas da pene.

Suavisa �e refresca a cutis.

RAULINO, HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA

CONFEITARIA E BILHAR
Fornecimento para bailes - Jen ta res=- baptisados- casa

mentos- Preços commodos e tudo de primeira qua "idada:
Empadas frescos todos os d ias e todo (:' qualquer genero pamolhados escolhido c de magnifica qu rlidade.

FranciscoO. Sa vedra

RU A J O S Ê V E I G A

MACI-IINAS PARA Bl�NEFIClr\_R CAlrÉ
llACHINAS A VAPOR

PORTATEIS IE FOXAS

ALAMBIQUES
LAVADORES

DESCASCADORES

'YENrFILADORES

DESPOLPADORES

RODAS O' AGUA

TURBiNA

MOINHOS DE FUaÀ

DEBULHADORES, ETC.

EDge!)pOS de serra, moendas de

caD!)a

SEPARADORES

BRUNU)OR��� CONDUCTORES

Caldeiras ml�llitubulares para queimar bagaço ou cos�a de café. Prensas hydraulicas e bornbds de todos .os. tamanhos Carneiros hydraulicos parillevantH� agua Arados, Enge .,h. eornpletos para farinha, Engenhos completos para beneficiar arroz, Catsdores, Evaporadores a vapor, MachlnISmO completo para o fabrico do assucar, Correias de sola e de borra• UI,periores' Oleo especial para mschinas.
.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMI11ED
AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE'�AGOSTO DE (886

RIO DE JANEIR,O
'

�'"

, '

SOB.RIDO 95 RUA DO OUVIDUR 95
:tIO IHA JANEIRO 114 e 116 Rua da Saude. . SANTOS Rua do General Camara. S. PAULO Rua do Commercio 14. NEV-YORK n. 96 Liberty Street

.P1M ....S. . Ruç; Lideçrioooâ. TAUBAUTÉ. Na Praça da Estação. COA'l'RIGE Escossia. SOERBAIA,. Java. CAIXA DO CORREIO

SOBRADO
171.


